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Desde domingo, quando conseguiu eleger Rui Costa (PT) governador da Bahia, Jaques Wagner vem sendo apontado exaustivamente como 
o grande vencedor das eleições 2014 na Bahia. E, de fato, é: enfrentando resistências dentro do PT e até entre partidos aliados, Wagner 
demonstrou talento raro para cacifar Rui Costa e, surpreendendo muitos analistas e os próprios institutos de pesquisa, vencer o ex- 
governador Paulo Souto (DEM) ainda no primeiro turno. 


Ganhar duas eleições consecutivas no primeiro turno (2006 e 2010) e eleger o sucessor, também no primeiro turno, em 2014, não é pouca 
coisa. Curiosamente, as três vitórias foram sobre o ex-governador Paulo Souto, que, desde 1994, já disputou o governo baiano cinco vezes, 
vencendo as duas primeiras (em 1994 e 2002). 


Jaques Wagner ascende à condição de uma das maiores lideranças políticas da Bahia nas últimas décadas. Qualifica-se, quem sabe, para 
as eleições presidenciais de 2018, conforme já se comenta nos meios políticos baianos. O êxito da hegemonia petista na Bahia, no entanto, 
depende um detalhe nada negligenciável: a reeleição de Dilma Rousseff (PT) para a presidência da República. 


Ao longo da campanha Rui Costa fez diversas promessas. Muitas delas — talvez as mais relevantes — dependem diretamente do Governo 
Federal. É o caso das cinco novas universidades federais. Ou da conclusão da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol) e do Porto Sul, por 


exemplo. 
Cenários 


A parceria utilizada pelo candidato petista como trunfo nas eleições estaduais pode render embaraços administrativos significativos lá 
adiante, caso o senador mineiro Aécio Neves consiga vencer Dilma Rousseff nas eleições de daqui a duas semanas. Isso colocaria em 


xeque a estratégia petista para o terceiro mandato consecutivo na Bahia. 


Até a comemoração petista foi comedida. O que assustou após as apurações do último domingo não foi a ordem dos principais candidatos 
no pleito. Foi a vertiginosa arrancada de Aécio Neves (PSDB), que ultrapassou Marina Silva (PSB) e se aproximou bastante da candidata 
petista — mais do que seria desejável, ou confortável — lançando dúvidas sobre o resultado final das eleições. Um desempenho desfavorável 
também pode render outras complicações domésticas. 


É o caso do fortalecimento da oposição baiana, se Aécio Neves vencer. Particularmente, do prefeito de Salvador, ACM Neto. Com um aliado 
como presidente, ficaria mais fácil a reeleição para a prefeitura daqui a dois anos e, em 2018, uma hipotética candidatura a governador, 
contra o próprio Rui Costa. 


Gestão 


Essas conjecturas, porém, dependem da vitória de Aécio Neves, o que ainda é uma incógnita. O Partido dos Trabalhadores é veterano de 
três disputas em segundo turno contra o PSDB, tendo prevalecido em todas, em 2002, 2006 e 2010. Quando perdeu, foi no primeiro turno, 
quando Lula enfrentou Fernando Henrique Cardoso, em 1994 e 1998. Nesse segundo tumo há, portanto, um persistente tabu a ser quebrado 
pelo PSDB. 


As nuanças políticas são diversas, sobretudo num momento de indefinição, em que a campanha ainda está em curso, como esse. Mas, 
antecipadamente, já vale ao governador eleito, Rui Costa, apegar-se a uma verdade incontestável: uma boa gestão costuma ser excelente 
referência em situações de incerteza — e até de adversidade — política. 


Celeridade na implementação dos projetos anunciados, boa gestão política em momentos de tensão (como as greves de professores e 
policiais) e ênfase na dimensão técnica na administração do Estado são receitas universais, até corriqueiras, mas tem importância 
fundamental nos delicados primeiros meses de mandato. Para além do volátil cenário político, é necessário, desde o princípio, clareza em 


relação aos rumos a serem seguidos. 
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Serviço de Neurocirurgia no Hospital Dantas Bião, 


em Alagoinhas. 
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